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	"Nunca perca a fé na humanidade, pois ela é como um oceano. Só porque existem algumas gotas de água suja nele, não quer dizer que ele esteja sujo por completo." Mahatma Gandhi
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	APRESENTAÇÃO 

	 

	O promissor município de Belo Horizonte encontra-se com dificuldades como violência e insegurança, assim como os seus habitantes e o jovem Vitor, que precisa manter a sanidade e paz interior para seguir adiante.  No caminho de Vitor, são encontradas variadas formas de hostilidade, desde bullying até problemas com maiores dimensões, sofridas tanto por ele quanto determinadas pessoas ao seu redor. 

	 

	Desde muito novo, Vitor encontra várias ameaças que tornam a sua sobrevivência cada vez próxima do impossível, no entanto, além dos seus amigos, o mesmo conta com o apoio dos seus familiares como Aline, Fernando, Lucas e Fernanda. Entre seus inimigos, inclui-se o perigoso e ameaçador Seu Manoel, um sujeito impiedoso e egocêntrico, que pretende ser o centro das atenções e indiferente às circunstâncias; O Leandro, que da mesma forma que seu amigo Manoel, é criminoso e se envolve nos casos em que seu aliado se encontra. 

	  A rotina de Vitor não é nada fácil, porém é corajoso e mostra disposição para solucionar qualquer situação, mesmo aparentando desistência no meio do caminho, motivada por inúmeras dores e perdas, chegando até mesmo a implorar ajuda divina e, em meio ao combate contra pessoas cruéis até seres extraterrestres com pretensões de exterminar a humanidade, Vitor torce para que seus poderes sobrenaturais que adquire em certa etapa da vida, sejam suficientes para salvar a todos e a si mesmo.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	INTRODUÇÃO 

	 

	   Em meio a alegrias e tristezas, o protagonista Vitor precisa encontrar um ponto de equilíbrio. Seus pais Fernando e Aline, seu irmão caçula Lucas, Cláudia, Bianca, Luan e seus amigos, o ajudarão nesse processo de amadurecimento. Será que o apoio na caminhada de Vitor será suficiente para ajudá-lo, física e mentalmente, contra um mal sem precedentes na história? Quais serão os desafios na jornada deste herói universal? 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	PREFÁCIO 

	 

	Sejam bem-vindos a uma mistura de ficção com situações reais do dia a dia. O personagem principal, Vitor, passa por diversas situações como bullying, violência, e esse cenário irá moldar seu comportamento, formando o herói e a pessoa no desenrolar desta história. Uma das grandes preocupações discutidas nesta obra é mostrar como o bullying pode ser perigoso, ao contrário do que pensa a sociedade, que nutre uma noção equivocada de que o bullying seria apenas uma “brincadeira” ou uma prática que ocorre exclusivamente em ambiente escolar. Pretendo, através desta obra, mostrar como episódios ruins ao longo da vida podem manifestar-se com consequências tanto para o bem, quanto para o mal. Algumas das fontes de inspiração para a criação deste livro emanam de filmes renomados como Homem-Aranha (2002); Guerra dos Mundos (2005); Coringa (2019). Também utilizei elementos do meu Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), do curso de Direito, para discutir aqui, de forma mais abrangente e profunda, o bullying. A trama tem base na ficção científica, porém tratada de forma realista, no intuito de envolver o leitor nessa temática. Em poucas palavras, o protagonista é desafiado a enfrentar seres humanos e sobrenaturais, pela necessidade de garantir o futuro da humanidade. 

	 

	Obviamente - com exceção da ficção científica que permeia a história - não se trata de uma autobiografia, apesar do protagonista possuir o mesmo nome do autor da obra. Vale ressaltar que determinados acontecimentos de fato aconteceram, porém em contextos diferentes; enquanto outros acontecimentos pertencem ao mundo da ficção. Caberá ao leitor o desafio de "adivinhar", localizar durante a leitura, uma esfera da outra na vivência do Vitor autor. Em suma, divirta-se com essa história repleta de reviravoltas e emoções. 

	 

	  

	 

	CAPÍTULO 1 

	 

	Eis a trajetória da infância de um garoto feliz e de bem com a vida, pertencente a uma família estruturada, que adorava brincar e de uma inocência típica de qualquer criança. Falamos de Vitor, que ainda estava correndo na rua e, quando chegou em casa já tarde, achava a vida perfeita e não tinha motivos para reclamar. Aproximava-se o início das aulas e ele mal podia esperar para fazer novas amizades e se dedicar aos estudos. Sua mãe havia preparado um lanche para levar numa mochila de urso e o menino questionou: “Mamãe, não acha isso coisa de menina?" Em tom despreocupado e sorridente, a mãe respondeu que não. 

	 

	Chegara a hora de esperar a van e se despediu da família. Estava empolgado com a nova rotina e conversando muito com os colegas no percurso até a escola. Quando chegou ao colégio (e foi um dos primeiros a entrar), não teve pressa nenhuma em conhecer a sua sala. Antes disso procurou outros alunos com a intenção de se enturmar. Contudo, o resultado saiu um pouco diferente do que esperava. Seus novos colegas estranharam o jeito que se aproximou sem nunca o terem visto antes e não quiseram muito assunto. Com isso, ficou assustado e se direcionou para a sala de aula, onde fez alguns amigos e se divertiu. Mas ficara em sua memória a má receptividade recebida, o que o deixou claramente chateado;  não demorou para que as outras crianças também notassem. 

	 

	No intervalo, pegou a sua mochila com desenho de urso e novamente foi motivo de deboche, algumas crianças riram e disseram ser coisa de menina. Ficou irritado e, rapidamente, afastou-se dos garotos. Foi atencioso em sala e ainda assim esteve em brincadeiras, porém continuou lamentando o mal-estar ocorrido e estava ansioso para voltar em casa. Quando chegou, sua mãe Aline perguntou como tinha sido o dia. O menino respondeu lacônico: “Ruim”. Preocupada e surpresa com a resposta, a mãe não soube o que fazer. Vitor estava pensativo. Não estava acostumado com desaforos. Em casa recebia de tudo, de presentes a um sólido apoio da família e começou a perceber que lá fora havia uma realidade bem diferente. Foi brincar com seu cachorro, o Snoop; era uma forma de se distrair, voltar a sorrir; ou seja, foi o que achou melhor no momento. Depois o menino foi jogar videogame com o seu irmão Lucas e passou o restante do dia sem se preocupar com nada, como se a vida fosse um prazer eterno. 

	 

	Era muito brincalhão e gostava de andar de bicicleta, mesmo quando se machucava não era motivo para parar de pedalar. Durante pouco tempo abandonou as rodinhas e caminhava com ela como gente grande. Próximo da meia noite foi dormir. Estava exausto e pediu ao pai, Fernando, para lhe contar uma historinha. Dormiu, acordou feliz e foi tomar o café da manhã. Vitor ficou na TV até a hora do almoço, quando foi se arrumar para ir à escola. Os últimos dias escolares foram ótimos e rapidamente ele se adaptou (afinal, todos têm os seus dias de alegria). Em pouco tempo já se destacava como um dos melhores alunos, destacando-se da maioria. 

	 

	Certo dia, ao final das aulas, pensou em visitar Carlos, seu novo amigo de classe. O rapaz era praticamente seu vizinho. Tocou a campainha e foi atendido por Simone, mãe de Carlos. De forma instantânea, foi dirigido à cozinha para comer pão de queijo; Vitor gostou tanto que parecia estar no próprio lar e nem pensava em sair da mesa; o que deixou Simone muito feliz. 

	 

	A mãe do garoto avisou os dois para aguardar, dizendo que somente iria fazer compras.  Carlos aproveitou o momento para apresentar seu cão, que estava preso no terreiro. Chegou a hora inesperada quando Paola entrou em cena. Paola era irmã de Carlos e juntou-se aos dois para também se divertir. O problema surgiu quando o animal de estimação a estranhou e foi pra cima dela, enquanto Vitor apareceu na frente no instante em que o cachorro partiu para atacá-la. Teve um leve ferimento no braço e, em seguida, seu colega fechou a porta. Carlos criticou a garota, que tinha apenas quatro anos, dizendo para nunca mais fazer aquilo sem o avisar. Essa foi a primeira aparição de bravura na personalidade de Vitor, sendo muito elogiado por ambos os companheiros. 

	Quando Simone, a mãe, voltou e viu a visita com o braço machucado, perguntou assustada, o motivo do ocorrido. Prometeu pôr os filhos de castigo e contar ao marido quando chegasse do trabalho. Também fez questão de agradecer ao responsável por salvar a menina indefesa e levou Vitor de volta para casa com um curativo. Os pais de Vitor ficaram cientes do acontecido, se encheram de orgulho do filho e como presente foram a uma pizzaria. 

	 

	Vitor ainda era bastante jovem e estava nas primeiras fases escolares.  Ciências e português eram as suas matérias preferidas e, em períodos de grupos de trabalho, ficava no topo entre os escolhidos da turma para os grupos de estudo. Nesse período, veio à luz uma particularidade do caráter de Vitor que, apesar de conversar bastante e ter boa convivência com os colegas, ainda não fora percebida. Ele era tímido! De uma timidez acompanhada de ansiedade: seu coração acelerava quando precisava se comunicar ou dar atenção a todos de uma só vez. Quando precisava se pronunciar durante a aula, tinha que se esforçar para vencer a insegurança. Contudo, a prática e seu treinamento interior, gradativamente foi tornando menos difícil sua interação no ambiente escolar. Apesar de sentir vergonha como de costume, saía-se bem nas apresentações em grupo. 

	 

	Durante suas explanações, a sala, que até então estava agitada, silenciava em instantes e, ao mesmo tempo, os colegas e professores ficavam espantados ao ver seu domínio do conteúdo. Numa de suas apresentações, o único momento de ruído ocorreu no final, mesmo assim, o som era de aplausos. Vitor foi adquirindo destaque. 

	 

	Daí em diante Vitor experimentou um período de bom entrosamento junto aos colegas e, inclusive, ganhou certa “fama” no meio escolar. Ademais, começava a despertar interesse nas garotas, que desejavam conhecê-lo melhor. Uma delas, Bianca, bela, loira e simpática, elogiou-o dizendo ser ele "muito inteligente" e que ela "gostava disso". Vitor agradeceu, mostrou um leve sorriso e devolveu o elogio à garota, também muito inteligente. 

	Interessante foi a generosidade de Bianca. Ela disse-lhe que não precisava ser tão tímido, apresentando em seguida às suas colegas. Na conversa, ele disse gostar de andar de bicicleta e correr, justificando que precisa fazer outras coisas além de ler. Algumas empolgaram e chegaram a prometer tal rotina. Tudo correu bem naquele encontro pois, além de fazer novas amizades, Bianca ainda lhe “roubou” um beijo. 

	 

	Embora seu amedrontamento em certas circunstâncias, comun às crianças, ele tinha por costume enfrentar o que vinha pela frente. Uma noite de casa escondido para comprar pão - sua mãe o havia pedido - e partiu ciente dos vários avisos de que a rua era perigosa. Ao sair da padaria, caminhou sozinho até chegar muito próximo de uma pessoa estranha, que estava agachada no chão. O homem o viu e tentou se aproximar do menino; tinha nas mãos um facão. De sorte, foi notada a ameaça quando olhou para trás e despertou a correr. Só parou quando não viu mais o homem. Entrou em casa sentindo-se aliviado, com batimentos mais leves. Não disse nada à mãe, porém, ela ficou muitos dias sem falar com ele e o abraçou forte; era um lembrete para não fazer mais aquilo. 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO 2 

	 

	No dia seguinte, durante as aulas, Vitor ficou claramente incomodado com as lembranças daquela noite. Seus amigos, assim como Carlos, queriam saber o motivo de tamanho desânimo, porém não tiveram suas dúvidas esclarecidas pelo jovem, simplesmente por este não ter interesse em contar o ocorrido. 

	 

	Permaneceu aquele mistério a ser desvendado pelos colegas, cuja única coisa que tinham convicção era que o amigo precisava melhorar. Em sala, mostrou estar mais atento às disciplinas e conversava com uma frequência bem inferior à de costume. No intervalo, pegou a merenda e ficou sozinho para tentar diminuir o sofrimento. 

	 

	As férias se aproximavam e o jovem pensava em artes marciais, pois, mesmo muito novo, sentia grande necessidade em saber se defender. Logo perguntou ao pai, Fernando, se podia começar a fazer karatê e, surpreso, o pai respondeu que sim. Dentro do dojô apresentava dificuldades para desenvolver as técnicas, mas não foi deixado de lado pelo seu esforço. Continuou praticando por alguns anos e, com isso, desenvolveu habilidades como quebrar tábuas e levantar as pernas mais alto ao executar chutes. O sensei Josué o ensinou as técnicas com grande precisão. Também o orientou a se alimentar de forma saudável; tudo isso contribuiu para ficar cada vez menos franzino. 

	 

	Assim que chegou em casa, Fernando questionou o porquê de Vitor estar tão dedicado ao karatê, então ele resolveu falar o que houve naquela noite em que saiu sozinho, revelando assim, tudo para o pai. Chocado, Fernando indagou porque havia demorado tanto para dizer a respeito da situação. 

	 

	Em seguida, passou perto da padaria de carro no mesmo horário, a fim de descobrir o misterioso homem.  Mesmo não o achando, pediu às pessoas que estavam próximas para falar sobre o suposto morador de rua. Disseram ter visto o mesmo senhor ameaçando uma criança e presenciou outra pessoa ligando para a polícia. Entretanto, ninguém sabia seu nome. A única certeza é a de que ele fora preso. 

	 

	O senhor passou a frequentar aquela rua havia pouco tempo. Costumava pedir comido devido a sua precária condição, porém, ninguém se encorajava a ajudá-lo, pois deixava à mostra uma faca de grande perigo. Quando boa parte da população de Belo Horizonte teve ciência de sua prisão, sua identidade foi revelada. Era conhecido como “Seu Manoel”. O criminoso não possuía residência fixa, frequentando diversos bairros pela cidade, em busca de acolhimento, de acordo com sua declaração. 

	 

	Em seu depoimento, disse sempre portar sua faca e quando viu o Vitor, apenas queria um pouco do alimento que carregava por passar necessidade. No entanto, sua versão não convenceu as autoridades, nem mesmo a população, conhecedora dos fatos. Tinham certeza do que presenciaram, pois ninguém o ajudava e foi com certa agilidade e más intenções contra a criança. 

	 

	Aline ficou espantada, tanto pelo filho não ter dito nada, quanto por não mostrar pavor diante daquela situação. Seus pais se reuniram e pediram para o filho tentar se tranquilizar, apesar de tudo. O menino ainda era muito jovem para presenciar aquele tipo de cena e apresentou temor, ainda que com menores evidências. 

	 

	Numa segunda-feira, foi extremamente acolhido no colégio, como também recebeu um conselho de sua professora Cláudia, pedindo para sair sozinho, somente quando estiver grandinho. Ele respondeu somente balançando a cabeça afirmativamente. Cláudia era velha conhecida e amiga de sua família. A moça o convidou para ir ao zoológico mais tarde. Como combinado e com o consentimento da mãe, ele visitou a vasta área, conheceu diversos animais como o mico-leão-dourado, a arara azul, a onça pintada, capivara, entre outros. 

	Nessa visita ao zoológico ele ficou muito impressionado com a onça pintada. Quando a responsável foi ao banheiro, o rapaz se aproximou da jaula onde estava o felino, agora bem ali próximo e de cabeça baixa. Aproveitou o momento e passou a mão na cabeça do animal, que estava tranquilo, assim como o rapaz. Todos observaram com olhar de curiosidade, vendo aquela criação feroz, calma perante o guri. Ninguém se manifestou para intervir, até que Cláudia chegou e, observando a cena, inteligentemente pediu, com voz calma, para tirar a mão e não assustar a fera. Ele logo obedeceu e Cláudia perguntou: “como fez isso?" Ele respondeu citando o episódio em que salvou Paola, irmã de seu amigo Carlos. Disse ter sido atacado pelo cachorro, pelo fato de o animal mostrar intenção de morder a menina e acabou sendo atingido pelo cão que, de imediato largou seu braço. Disse ainda que esse episódio fez com que ele perdesse o medo de animais. 

